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na conferen­
cia política que então tiveram 
já elle estava longe de ter pa­
ra os regeneradores essas eter­
nas intransigências que oito dias 
antes lhes jurava!

E’ que elles já tinham remi­
do a sua culpa: eram poder á 
quarenta e oito horas !

Na próxima carta diremos 
como foi essa {interessantíssima 
conferencia.»

’ 042 ~

. r is antes da publicação do primeiro annuneio, communicado 50 reis a linha 
Toda a corespondeneia deve ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

a opposiçao I 
desdenhando 10 I 

abusivos dos seus adversa- I 
rios, dá-lhes um exemplo e 
uma lição, com que todos 
devem lucrar, e mais que 
todos, a força c o prestigio 
das instituições parlamenta­
res.

Sendo Portugal o mais proprio 
torrão para produzir o melhor e 
mais fino azeite, porque onde a 
vide se desenvolve a oliveira 
prospera, é porém infelizmente 
verdade serem os azeites (Toutras 
nações, principalmente os de Luc- 
ca, na Ilalia, muito superiores aos 
nossos. A razão d’essa superiori­
dade está nos aperfeiçoados pro­
cessos de fabrico, que o progres­
so tem introduzido. Entre nós, 
porém, os processos rotineiros 
prevalecem ainda, e diflicil será 
levar a maioria dos nossos agri­
cultores a abandonnl-os c intro­
duzir innovações assaz proveito­
sas, mas em cujas vantagens não 
crê

Principiando pelas moendas da 
azeitona, vêmol-as no mesmo a- 
dianlamento em <|tie estavam ha 
séculos, e é bem certo que téem 
defeitos visíveis, e que, por tal 
systema se não pode fabricar a- 
zeite perfeito, nem tão pouco ex- 
trahir-se da massa todo o oleo 
n‘ella contido. Acresce ainda a 
circumstancia de poderem as 
ceiras rebentar ; devendo nolar- 
se que ainda com este risco a 
pressão não é suflicientc para ex- 
peilir todo o azeite. Não obstan 
te lodos estes inconvenientes a 
pratica é esta, com poucas cxce- 
pções, no nosso paiz. 0 deixar a 
azeitona de repouso a aquecer 
até que apodreça, não separar da 
caninha a amêndoa, a qual dá um 
oleo acre, que communica mau 
sabor ao azeite e emfiin o uso das 
ceiras e da agua quente são os 
processos adoptados geralmente 
para o fabrico do azeite.

Segundo diz o snr. J. de Fon- 
tenclle, «o azeite acha-se formado 
na pòlpa da azeitona um mez de- 

n pois de completa a maturação a 
qual concorre para a boa qualida- 

e ' do do azeite, ao passo que um mez
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Reuniram-se em cima, no sa- 
, os eleitores das 

duas parcialidades. Fizeram-se 
os reconhecimentos das forças 
c as prévias contagens do estilo 
verificando-se que o partido 
progressista tinha segura a 
maioria da commissão e os re­
generadores obtinham—por um 
voto—a minoria, e isto note-se, 
por se ter bandeado com elles 
um progressista (?) dos do sr. 
Dias de Lima.

Conhecido de antemão o 
sultado da eleição, um 
membros da então opposiçao 
regeneradora, o sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro, propoz ao 
presidente da asssmbleia, que 
era o sr. visconde da Torre, 
um accordo innocentissimo e 
trivial n’estas reuniões.

iComo é de antemão conhe­
cido o resultado, parece-me 
—dizia sua ex.“—que era me­
lhor a presidência ler a lista 
completa, com as duas parciali­
dades representadas—maioria c 
minoria—como a assembleia in­
dica.»

0 sr.

Ainda mais uma pedra 
para n monumento que a 
posteridade tem de erguer 
ao illustre Bazzaine de Pra- 

. do.
E’ moda dizer mal do I 

! ver

firmeza de princípios do sr. Dias 
Lima. Viu bem como s. cx.“ 
acompanhou lealmente a situa­
ção passada e como s. ex.a veio 
a ser um dedieadissimo progres- 
sita, emquanto os progressistas 
estiverem no poder.

Sim, deve fazer-se justiça ao 
homem: elle é firme nos seus 
principios. Simplesmente exige 
que esses principios não bri­
guem com os fins, isto é com 
os... seus fins. Se aquelles 
(progressistas) se harmonisam 
com estes (o poder, a vaidade, 
o mando, a importância), tudo 
corre bem no melhor dos mundos 
possíveis.

Se ao contrario a lueta appa- 
rece e a lealdade partidaria 
não se harmonisa com a conve­
niência pessoal, atira-se rápi­
do com aquella para cima dos 
moinhos, salvando-se esta sem­
pre, e em qualquer caso. Eis a 
regra.

No dia sete de janeiro do 
actual anno—1890—ainda o sr. 
Lima era feroz e intransigente 
progressista. E porque não ha­
via de ser, se era este o parti­
do que estava no poder e nada 
podia fazer suppor uma queda 
rapida ? !

Nesse dia 7 de janeiro pro­
cedeu-se, como é de lei, á elei­
ção da commissão recenseado­
ra.

Lá se apresentou, firme no 
seu posto, o «velho progressis­
ta». Lá subiu, acompanhado 
pela sua gente, as escadas dos 
paços do concelho, estadeando 
o seu reumatismo, como quem 
o sacrifica em holocausto á ban­
deira partidaria.0 | j>--- :---------

desprestigio c o descrédito, lào das sessões, 
que resultam do abandalha- 
nienlo escandaloso das dis­
cussões, são mil vezes mais 
funestos. Os regeneradores 
começaram essa triste obra 
de destruição; se os pro­
gressistas a continuassem, 
nada restaria dentro em 
pouco, entre nós, do syste­
ma parlamentar. Salvemos 
ao menos as ficções, e trate­
mos de as converter em rea­
lidades!

nos lembra c um favor recebido 
por elle n este periodo— a no­
meação d’uma professora para 
Prado—que elle solicitou do 
sr. visconde da Torre com o 
maior dos interesses e o mais 
vivo dos empenhos, no que — 
como ein tudo quanto pediu— 
foi promptamente servido.

Pois, apesar de tudo, o fa­
cto é que a quinze de janeiro, 
dois dias depois da queda do 
gabinete progressista, o 
Francisco Dias Lima era 
curado em Prado pelo sr. 
conde da Torre e

tam razões para justificar | para o 
esta tendência do espirito 1 neiro». 
contemporâneo. 0 regimen 
parlamentar adoece em toda 
a parte de graves achaques, 
que mais sensíveis se tornam 
nos paizes em que a falta 
de fortes correntes dc opi­
nião tira ao systema repre­
sentativo a sua verdadeira 
base. Mas não se inventou 
ainda regimen que satisfac- 
toriamente substituísse o 
parlamentarismo, offerecen- 
do as mesmas garantias que 
este nos dá, apezar dc todos 
os seus defeitos. 0 parla­
mento é impotente para 
evitar muitos abusos, e não 
raro é elle mesmo origem 
do vários desatinos. Mas 
quantos erros corrige, quan­
to desmandes evita, quantas 
arbitrariedades reprime,que 
os governos não hesitariam 
em levar por diante, se não 
receiassem a fiscalisação 
parlamentar?

O que é preciso é resti­
tuir o parlamento ás suas 
funeções naturaes, restrin­
gindo o palavriado esteril 
que o desauctorisa, c tor­
nando efficaz a sua acçào 
íiscalisadora, que por vezes 
tem sido apenas illusoria. 
E acima de tudo, é indis­
pensável tomar sérios, res­
peitáveis, uleis, os debates 
parlamentares, de modo 
que a instituição não seja 
irremediavelmente compro- 
meltida por aquelles que a 
representam e que melhora 
deviam servir e defender. 
As dictaduras são golpes 
profundos vibrados pelo ar­
bítrio do poder no regi­
men parlamentar; mas

«Primeiro de Ja- | tava pronto a fazer assim, visto | 
I que isso poupava tempo e tra- 
| balho, mas que desejava saber 
I a opinião a tal respeito do sr.
dr. Francisco Dias Lima.

Neste lance, o velho progres-

O discurso elevado e se­
reno, com que o sr. Emygdio 
Navarro iniciou a discussão 
do bill, mereceu geraes lou­
vores, embora não agradas­
se absolutamente aos pala­
dares derrancados que só 
saboreiam o escandalo, e 
aos facciosos impenitentes^ 
que só se satisfazem com a 
violência descabellada. A 
verdade, porém, é que se 
pódc divergir d’algumas da* 
opiniões enunciadas pelo il­
lustre parlamentar, mas . 
que a ninguém de boa fé é 
licito desconhecer que as ‘ 
orações d’aquella elevação ( 
e d’aquella compostura fa­
zem honra ao parlamento 
e colocam os debates na 
altura em que sempre de­
veriam manter-se.

A opposiçao regenerado­
ra, com as suas turbulên­
cias, os seus excessos e os 
seus desatinos, creou uma 
tradição perniciosa, que ho­
je faz parecer excessiva­
mente benigna toda a cam­
panha parlamentar que se 
mantenha em termos rasoa- 
veis e decorosos. Aquelles 
que ha pouco viram os mi­
nistros progressistas assetea- 
dos por todos os sarcasmos 
e por todas as injurias, no 
meio dos desmandos do mais 
desbragado e escandaloso 
obstruccionismo, surprehen- 
dem-so talvez que os inju­
riados dc hontem limitem 
hoje a suas represálias á 
critica serena, embora rigo­
rosa, dos aclos praticados 
pelos seus antigos e impla­
cáveis detractores. No ponto 
dc vista restrie. ta mente pes­
soal e moralmente justi­
ceiro, assiste, porventura, 
razão os que sentem esla 
estranheza. Mas os homens 
públicos tecm deveres mais 
altos a cumprir do que cu­
rar de desforras, por mais 
justas que sejam, de me­
lindres ou de vaidades in- 
dividuaes; c a opposiçao i 
progressista, <!".-;! cr.1.', 
os processos violentos

«Eicon o leitor sabendo da sista proronipeu irado e facundo.
«Eu não transijo cm nada 

com os senhores !—berrava, 
apontando a opposiçao. Eu não 
quero accordos !

Eu lieide votar, heide *exer- 
cer os meus direitos ■ dizia, 

J gesticulando e gritando violen- 
j to.

Por isso tudo se fez com ri­
gor e precisão, havendo a com 
petente divisão cm direita e 
esquerda, com os respectivos 
approvo e rejeito, etc., dando 
tudo em resultado mais uma 
vez ficar eleito presidente da 
commissão o sr. dr. Francisco 
Dias Lima, o «intransigente» 
que dois mezes depois ia entre­
gar aos taes com quem «não 
transigia» o posto de honra que 
lhe tinham confiado!

Tudo isto é trazido aqui para 
mostrar que a indecorosa trai­
ção do «velho progressista» 
não tem desculpas nem attenu- 
antés. Não pode dizer que rece­
beu aggravos da situação passa­
da nem dos seus representantes, 
porque, quasi no momento d el­
ia sair do poder, em 7 dc ja­
neiro, ainda elle sc mostrava 
satisfeito o tão contente que 
apoiava o partido progressista 
pela forma calorosa e apaixona­
da que vimos de relatar. Mas 
é bom que se firmem datas: a 
7 de janeiro dc 1890 o sr. Dias 
Lima não se considerava ag- 
gravado com o partido progres­
sista.

Isto prova-se—porque n’esse 
dia acccitava a continuação do 
cargo de presidente (honorário) 
da commissão recenseadora pa­
ra que a pedido seu, tinha sido 
eleito nos dois annos anteriores; 
—porque nesse mesmo dia pe­
dia que entrasse para a lista 
progressista um seu contrapa- 
rente c quasi inconsciente ins­
trumento, allegando que era 
bom (textual) «chamal-o para o 
nosso (!) lado, visto que era 
muito rico», e ainda porque 
n'esse mesmo dia em plena as­
sembleia dos 40 maiores contri­
buintes (testimunhas d'isto os 
trinta e tantos presentes), se 
declarou intransigente dos re­
generadores.

Ora, sendo isto em 7, d'ahi 
até 15 de janeiro que aggravos 
recebeu elle do partido, a não 
ser o da queda ministerial ? 
Que rasões fortes e poderosas 
o impellirain ? Que motivos o 
obrigaram a esquecer os com­
promissos tomados, não diremos 
com este ou com aquelle, mas 

i com o proprio chefe do partido 
progressista, o sr. conselheiro 

i i José Luciano do Castro, na es- 
• tada no Bom Jesus da familia 
: real ?

Que o homem—ou alguém 
por elle— appareça a ennunie- 

es- 1 ral-os, a cital-os. A nós, o que
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«Que alveja saudosa

Vae alta a lua! na mansão da morte 
Já meia noite com vagar soou;
Que paz tranquilla! dos vaivéns da 

(sorte 
Só tem descanso quem alli balkou.

Ou ainda essa despedida sau­
dosa eterna, intitulada Partida:

E, ainda, quem não recorda 
amiudadas vezes a Canção mimo­
sa cuja primeira eslroplie, delico- 
samente bella; ê a seguinte:

Que noite d’encanto!
Que lúcido manto!
Que noite! amo tanto
Seu mudo fulgor!
Oh! vem, ó donzella;
Não temas, ó bella, 
Que ã noite só vela 
Quem sonha d'amor.

Poesias—de Soares de Passos 
—a importante livraria Cruz Cou- 
tinho, do Porto, publicou ultima* 
mente, uma edição economica, 
mas nitida e perfeita, esse esplen­
dido livro que contém as melho­
res pérolas desse poeta inspirado, 
sentimental, vivamenle apaixonado, 
que lodos recordam com saudade.

As poesias de Soares de Pas­
sos pertencem á escola romantica 
e por isso, alravez d'esses 'ma­
gníficos versos, ha anota lyrica, 
ora triste e apaixonada, ora lan­
guida e doce, por onde perpassa 
levo e subtil, o perfume das rosas, 
a côr melancólica das violetas, o 
trinar do rouxinol amoroso, tudo 
quanto ha de sentimentalmcnte 
bello na natureza...

Eas quadras do «Filho Morto» 
que uma pobre mãe pranteia de­
pois de o vêr morrer cm seu re­
gaço:

No povo d’além da serra 
Vae a noite em mais de meio, 
E a pobre da mãe velava 
Unimlo o filhinho ao seio.
«Acorda, meu (ilho, acorda, 
«Que esse dormir não é leu; 
«E’ como o sorano da morte 
«O somno que a ti desceu.

«Tarda-me já um sorriso 
«Nos teus lábios de rubim; 
«Acorda, meu filho, acorda, 
«Sorri-te ledo pTa mim.»
Mas o infante moribundo 
Em seu regaço expirou; 
E a mãe o cobriu do beijos, 
E largo tempo chorou.
Em seu pequeno jazigo 
Dois dias chorou também; 
Au terceiro o sino triste 
Dobrou á morte d'alguem.
E á noite no cemiterio, 
Outro jazigo se via:
Era a mãe que ao pé do íilho 
Na sepultura dormia.

Esta poesia eguala-se a uma 
outra do mesmo poeta publicada 
n’esle volume, que lodos conhe­
cem e que é um poema de dôr 
c de tristeza. Quantas lagrimas 
não terá feito verter essa tristís­
sima composição «Jnfancia e Mor­
te»? Quem não sabe essa estraor- 
dinaria poesia que principia:

«O’ mãe. o que fazes: em cama
(tão fria 

«Não dormas a noite.. .saiamos 
(d’aqui... 

«Acorda! não ouves a pobre Maria, 
«Pequena, sozinha, chorando por

(li?

Mas para que citar versos e fa­
zer transcripções?

O livro contém 58 poesias, to­
das ellas admiráveis, muitas co­
nhecidas e populares, outras não 
menos bellas que as outras mas 
pouco conhecidas.

As leitoras—principalmente as 
leitoras porque as Poesias de 
Soares de Passos parecem escri- 
plas para as damas—recommen- 
damos esta edição baratíssima, 
ao alcance de todas as bolsas, e 
digna de figurar entre os melho­
res volumes.

Por 300 reis qualquer póde 
possuir a collecção de poesias do 
grande poeta morto e ler na sua 
estante um livro magnifico, bem 
impresso, bem revisto e de bons 
versos.

Diz o snr. Veríssimo d’Al- 
meida, distincto lente do insti­
tuto d'agronomia e veterinária, 
na sua chronica agricola da ul­
tima «Revista dos Campos», que 
o snr. Michel Perret propõe o 
seguinte tractamento contra o 
mildiú:

Em 15 litros d'agua manda 
dissolver 2 kilogrammas de sul­
fato de cobre, e ajuntar depois 
3 kilogrammas de cristaes de 
soda. Precipitado o hydrato oxi­
do de cobro, addicionam*se 200 
a 500 grammas do melasso. 
Deixa-se o liquido em socego 
por 12 horas, e com agua com­
pletam-se os 100 litros. Este li­
quido tem a vantagem de adhe- 
rir facilmente as folhas.

Declara o auctor d’estc tra­
ctamento que obteve com elle 
muito bons resultados cm 1889.

«Porque é que fugiste da nossa 
(morada, 

no monte 
(d‘além? 

«Depois que tu dormes na terra 
(gelada, 

«Quão só ficou tudo mal sabes, ó 
(mãe.

As restantes quadras são um 
primor de sentimento c <le fórma.

São sem duvida, esta poesia e 
o Noivado do Sepulchro. as duas 
mais popolares e mais bellas joias 
poéticas de Soares de Passos.

Muitas outras composições co- 
nhecidissimas vem n’este volume

Os mysterios do Porto — 
Recebemos do Porto, da Empre- 
za litteraria e typogrophica-editu- 
ra, da rua de D. Pedro, 18í, o 
primeiro fascículo dos mysterios 
do Porto, romance firmado pelo 
nome glorioso de Gervasio Loba­
to, este trabalho lilterario que de­
ve conter paginas interessantís­
simas, despertará vivíssima curio­
sidade no publico pela urdidura o 
movimentação do romance.

Esta publicação está reservada 
uma larga venda.
Damos em seguida os princi- 

paes titulos dos capitnlos d’esla 
obra o por ahi verá o quanto de­
ve merecer a sua leitura.

Um logo d'artificio no Palacio 
de Crystal— O crime do medico 
—Mortes mysteriosas—O cofre da 
morte—O doutor Epedemia—Os 
segredos da Raiva—A amante 
phantaslica—O mal da sciencia 
—Crimes sobre crimes—O cúm­
plice vingador—A historia do 
do crime Gabriel e Lushel — Um 
novo milagre de Santo Antonio— 
Como o diabo paga a quem o de­
sanca — Rapto — A hospeda do 
quarto n.° 17—A policia sá ara­
nhas—Um D. Juan de novo sexo 
-■Nn Bàrredo—«O sexto manda­
mento»—Proesas dos mandamen- 
larios—O assassínio da vielia do 
Pasteleiro—Como com a mentira 
se caça a verdade—Os sermões

Já da turba ao longe o grilo 
Pede teu sangue maldito: 
Sentes, escravo proscripto, 
Vacillar teu coração?

Ai, adeus! acabaram-se os dias 
Que ditoso vivi a leu lado;
São a hora, o momento fadado;
E’ forçoso deixar-te e partir.

Quão formosos, quão breves que 
(foram 

Esses diasd'amore ventura!
E quão cheios de longa amargura 
Os da ausência vão ser no porvir!

Antonio José Alves de Mello, 
e Agostinho José d’Azevedo, o 
primeiro na qualidade de advo­
gado e o segundo como solicita­
dor, ofFerecein os seus serviços.

O escriptorio é ao largo de 
Santo Agostinho, 4, no edifício 
em que funcciona o tribunal ju­
dicial em Braga.

Destacam-se as poesias de'Soa­
res de Passos das de muitos outros 
poetas de maior talento e mérito 
por fallarem vivamente ao cora­
ção, por despertarem em nossas 
almas commoções treviaes mas 
grandes e profundas.

E senão vêja-se como são po­
pularíssimas essas composições, 
como todos sabem do memória os 
versos do «Noivado do Sepulchro» 
— essa fúnebre e morencorica bai­
lada que principia por esta qua­
dra:

E’ no dia 31, (sabbado) co­
mo está annunciada, a arrema­
tação da construcção das estra­
das do Coruto a Cervães e a 
do Ramal da estrada districtal 
n.° 5, á Egreja de Rio Mau.

de 280 c tantas paginas editado 
pela casa Cruz Coutinho e que 
custa tão sómente a módica quan­
tia de 300 rs.

Citaremos ainda o Escravo:
Tremes escravo, baqueias 
Entre os muros da prisão? 
Vergado sob as cadeias 
Rojas a fronte no chão?

E, «Maria, a Ceifeira,» um 
quadro de suavíssima tristeza, do­
loroso e terno, muito simples e 
conimovente:

«Bonsdias, Maria: da lida do prado 
«Nem mesmo te afastam cuidados 

(d’amôr, 
«Se ao fim de tres dias m’o deixas 

(ceifado 
«A mão de meu filho te quero 

(propor.»

Também falleceu na quinta 
feira na freguezia da Lage,

depois de completa a maturação o 
azeite principia a alterar-se, con­
servando-se na azeitona». Portan­
to deve colher-se o fructo na sua 
perfeita maturação e proceder-se 
ao fabrico do azeite dentro do es­
paço d’um mez. A esta pratica 
porém ,oppõe-se o limitado nume­
ro de engenhos que ha, tendo por 
isso de esperar-se a occasião op- 
portuna. Como tal falta não podo 
aclualmente deixar de sentir-se, 
tratemos de remover outras que 
facilmente se podem evitar, para 
assim melhorarmos, tanto quanto 
seja possível, a qualidade do a- 
zeile.

Não obstante as oliveiras no 
Minho crescerem demasiadamen­
te, muitas d’ellas podiam deixar 
de ser varejadas, apanhando-se 
ou ripando-se o fructo á mão. 
Vêmos praticar isto a alguns a- 
gricullores, ainda que poucos, 
mesmo em oliveiras de grande 
crescimento: é serviço demorado, 
mas do summa valagem por todos 
os princípios. Nós seguimos tam­
bém esta pratica, com que nos 
conformamos plenamente.

O uso geral da apanha da ezei 
tona n’esta província é varejar 
as oliveiras, açoutando-as cruel­
mente com varas, que lhes cortam 
os ramos tenros, que, no anno se­
guinte, se cobririam de fructo: 
além d’isto a azeitona cae jã ma­
cerada, e eis o principio da podri­
dão se a demora fôr muita antes 
de ir para o lagar. Estando enrú- 
mado por muito tempo é inquestio­
nável que o azeite não póde ser 
puro.

Até 1859 seguimos o systema 
de empilhar a azeitona, pelo me­
nos 15 dias, mas depois adopla- 
mos o que temos lido em differen- 
tes tratados, abandonando essa 
pratica, c hoje os nossos azeites 
são mais puros e saborosos.

A supposição, ou crença, de 
que a azeitona rende mais estando 
empilhada muito tempo, é um er­
ro, e d’esse processo póde resultar 
a deterioração do oleo. Se a azei­
tona estiver em ruma muito tem­
po, perde a forma que lhe é pró­
pria, e lica toda reduzida a uma 
massa escura, da qual é deficili- 
mo extrahir o azeite, chegando 
muitas vezes a rebentarem as cei- 
ras, o dando muito trabalho e 
mesquinho rendimento.

O aÈeite produzido por tal azei­
tona, além de ser pouco, é quasi 
sempre de má qualidade, tendo 
máu cheiro e mau sabôr.

Annos ha em que algum azeite 
fica um pouco amargo, o que, 
no nosso entender, é devido á 
muita demora da azeitona em 
rúma, e isto prova quanto é má 
uma tal pratica.

Quando o mau tempo faz cair 
a azeitona das arvores, açoutadas 
pelo vento, e a chuva não per- 
initte que se apanhe, não con­
vém misturar esse fructo com o 
que se tinha colhido por bom tem­
po, porque a demora na terra dá- 
lhe máu sabôr e este communica- 
se, causando assim a má qualida­
de do azeite.

Costumam alguns agricultores 
deitar sal na azeitona, porém en­
tendemos que nenhum resultado 
se obtem de tal mistura, porque 
facilmente se conhece que o sal, 
sendo agua, não liga com o oleo

Recommendamos mais, que 
nunca se devo moer a azeitona 
humedecida pelas chuvas, nem 
empilhal-a n’esse estado. Pelo 
contrario, deve-se alargarem cel- 
leiros espaçosos e livres de hu­
midade, mesmo a azeitona colhida 
enxuta; pois tem-se conhecido que 
a humidade de mais, concorro 
para a massa, demasiado molle, 
tapar o tecido das ceiras, e impe­
dir a extraeção do azeite.

Se quizermos extrahir azeite de I 
azeitona destinada a conserva, |

Com destino ao Rio de Ja­
neiro deve embarcar amanhã o 
nosso bom amigo o sr. Alexan­
dre Calheiros, de Lanhas.

Esta viagem, motivada por 
negocios particulares, não du­
rará muitos mezes, regressando, 
por isso, em breve á patria 
este nosso excel lente amigo e 
leal correligionário.

Desejamos-lho uma viagem 
feliz e que volte cm breve cheio 
de felicidades a esta terra on­
de são muitos os amigos que o 
estimam sinceramente.

e que para isso estovo alguns dias 
mergulhada em agua, o nosso tra­
balho será completamente nullo. 
Acresce ainda ao que deixamos 
exposto, que, estando o tempo 
secco quando se fabrica o azeite, 
é o seu rendimento mais abun­
dante ; assim como também con­
corre muito para o bom rendi­
mento, ser o oleo creado na azei­
tona por tempo enxuto-

O que temos espendido é jus- 
tamenle o que a experiedeia nos 
tem mostrado, em perfeita harmo­
nia com o que temos lido.

Povoa de Lanhoso.

Parece que o snr. ministro 
das obras publicas deseja esta­
belecer fructuarias na provín­
cia do Minho.

Venham ellas, a escola agri­
cola, e tudo quanto possa con­
correr para o desenvolvimento 
da nossa agricultura.

Mas, como se pretende har- 
monisar a situação do orçamento 
com as necessidades dos melhora­
mentos, tudo ficará cm palavria- 
do.

«Fructuarias em Santarém e 
em Vizeu, diz o snr. Veríssimo 
d’Almeida, deixando o Minho 
sem uma escola ou sem uma 
fructuaria de iniciativa gover­
namental,parece-me apenas uma 
demonstração frisante do crité­
rio com que se realisam ou se 
pretende realisar certos melho­
ramentos.»

concelho de Villa Verde, o sr. 
Joaquim José Fernandes, ne­
gociante e proprietário, mora­
dor na praça dos Voluntários da 
Rainha, na cidade do Porto.

Do seu testamento daremos 
noticia no proximo numero.

Na quarta feira á noite fal­
leceu n’esta villa e sr. Manoel 
Pereira do Lago, negociante 
de carnes verdes.

Era um homem sério, esti­
mado por todos e com grandes 
sympatias.

Sentimos a sua morte e en­
viamos a seu filho o sr. Anto­
nio do Lago, os nossos senti­
mentos.

Da Capital

Já regressou de Lisboa onde 
foi passar alguns dias o nosso 
amigo o sr. Jeronymo dos Reis 
Príncipe, inielligente secretario 
de matrizes no concelho de Vil­
la Verde.

Recolheu de Braga a sua ca­
sa do Pico acompanhado de 
s. ex.“a esposa e filhinhos o sr. 
dr. João Feio Soares d’Azevedo, 
estimado cavalheiro, antigo e 
considerado administrador does­
te concelho.

*
Também em Amares, na ter­

ça feira, falleceu o sr. Accacio 
d’Amorim, extremoso filho do 
nosso respeitável amigo o sr. 
dr. Antonio d'Amorim Soares 
d’Azevedo, antigo administra­
dor- do concelho d’Amares.

Damos os nossos sentidissi- 
mos pezames á illustrc familia 
do fallecido.

*
Em Braga falleceu a mãe do 

nosso amigo o sr. João Lemos, 
digníssimo empregado das ca- 
maras de Braga e Villa Verde. 
Damos-lhe sentidos pezames.
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Dias

31

27 de Abril 5

12

9 de Maio

817 de Maio

2 de Junho

24 de Junho 4

25 de Junho

10

46
25 de Agosto

Villa Verde 15 de Abril de 1890.

361)

seu
pe- 0 escrivão, 

356) Gaspar Augusto Telles.
Veriíiquei a exactidão, 

O juiz de direito 
Gonçalo da Rocha Barros.

22 de Março
22 de Abril

20 de Maio
27 de Maio

12 de Junho
20 de Junho

30 de Junho
10 de Julho

O escrivão
Gaspar Augusto Telles 

Veriíiquei 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

10
8

3
7
G

I
5

J&ma.

ÍJtJl

comarca, 
do 
sob

do Marlinho—Crime de estupro 
—Casar ou costa d'Africa—Um 
achado da Rosa Bebeda—O ca- 
daver mutilado—Ciúmes de pre­
lo—O braço de ferro —Um assas­
sino á margem do codigo—Uma 
tragédia por delraz do cemitério 
do Repouso, etc., etc.

*
Codigo civil— A livraria 

Cruz Coutinho, do Porto, editou 
ullimamente o Codigo Civil Porlu- 
guez, em edição portátil, bem re­
vista e bem impressa.

Está ao alcance de todas as 
bolsas pois custa tão sómente reis 
300.

Recommendamos esta esmera­
da e correcta edição a todos que 
delia necessitarem pois é das me­
lhores que lia em tal genero.

lhes assista ao 
cto.

Villa Verde, 5 de maio 
de 1890.
357)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direito 
d’esta comarca, e cartó­
rio do escrivão =Faria 
=correm éditos de 30 
dias, nos termos e para 
os fins do artigo 696." 
e seus do Codigo do 
Processo Civil, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de João 
da Silva, da freguezia 
d’Atheães.

Villa Verde, 13 de maio 
de 1890.
359) O escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Verifiquei a exactidão

O juiz <le direito substituto 
José Luciano Teixeira de Se- 

pukeda

COMARCADEVILLÃVERDE 
ARREMATAÇÃO 
No dia 1." de junho 

proxinio, ás 10 horas 
manhã, se tem de pro­
ceder á arrematação dos 
bens pertencentes ao 
ausente Bernardo Bar- 
boza, filho da inventa­
riada Maria da Cunha,

lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
no valor de 545500 rr.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, para que de­
duzam o direito que

tade do alpendre, em 
160S000 reis.

A leira daSua-vinha, 
em 405000 reis; estes 
prédios no logar da 
Egreja.

O campo da Agra, 
no logar d’este nome,em 
2235000 reis.

O campo daChancella 
no logar de Seromil, 
em 1255000 reis; to­
dos estes de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega.

z\ leira de matto e 
pinheiros, na Tapada do 
Cotto da Deveza, do 
norte, em 335000 reis.

A leira de matto, pi­
nheiros e carvalhos, na 
Tapada do Cotto da 
Deveza, em 275000 rs.

E a leira da Tapa­
da, no monte do Cotto 
da Deveza, de lavradio, 
giesta e matto, em reis 
315000.

Todos estes bens são 
situados na freguezia de 
Covas, (festa comarca.

E são citados os cre­
dores incertos, para as­
sistirem á arrematação, 
e deduzirem seus direi­
tos no prazo legal.

Villa Verde, 9 de maio 
de 1890.

0 Doutor Franeiseo Dias Lima, presidente da 
commissão do recenseamento eleitoral do 
concelho de Villa Verde:

Faz saber que os prazos para a elaboração do mesmo recensea­
mento n’este concelho e para o corrente anuo, são, em analogia com 
os disignados na tabella annexa á lei de 21 de Maio de 1884, os que 
constam do quadro seguinte :

Elizir, Eó o Fasta deatifticios

> RR. PP. BENEDICTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Giro ode)

DOM MACUELOUSE, Prior
8 Medalhas de Ouro ; Bruxelln 1S80 — Londnt18S4

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO flttaWA Pelo Prior 

*01**0 B'A Hern BOURSAUi)
« O uso quotidiano do Sllxlr Den­

tifrício dos RB. PP. Benodlo- 
ttnoa.com dose de algumas cotias 
com agua, prevem e cura a cario dos 
dentes, embranqueceos, fortalecen­
do e tornando as gengivas perfei­
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser­
viço, assignalando aos nossos lei­
tores este antigo e utilíssimo pre­
parado, o mclbor curativo e o 
unico preservativo contra as 
Affecçõe» dentarias.»
Cisafandat!aemieO7 Stjuy
Agente Geral: QEUUIn BORDEOS 

F-n DeDOtlto em toda » bou Pertumerhe, Phermuiu e 0ro£uer'u. 
í-' Em lAtboa, em tui do R. B.rgeyro, ru» do Ouro. 100,1-.

viuva, moradora que 
foi na freguezia de S. 
Thiago de Carreiras, pa­
ra pagamento da exe­
cução por custas, que 
lhe move o escrivão do 
processo, — e isto por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa­
mília.

Os bens são os 
guintes:

A bouça de Traz de 
Carrezedo, no valor de 
75500 reis.

Metade, indivisa, do 
campo de Pereiro, de 
lavradio e vidonho, no 
valor de 925500 reis.

A bouça da Pedra 
Longa, no monte, de 
matto, no valor de rs. 
65000.

E na 5.“ parte do 
campo do Tedim, de

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias, ci­
tando todos os credo­
res e legatários desco­
nhecidos rezidentes em 
parte incerta para de­
duzirem seus direitos 
querendo no inventario 
por obito de Manoel 
José Pereira, o Du­
que, da freguezia de 
Paço d’esta 
sem prejuizo 
andamento e 
na de revelia.

Villa Verde 22 dc maio 
de 1890.
360) O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo

Verefiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

CÕMÃRCÃDEVILLÃVÈRDÊ 
ARREMATA ÇÃO 
No dia l.° de junho 

seguinte, pelas 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
Villa Verde, entram em 
praça, pelo valor da ava­
liação, os bens penho­
rados a Antonio Luiz 
Pereira Rodrigues, e 
mulher, na execução 
que lhes move Antonio 
Luiz Soares, casado, to­
dos da freguezia de Co- 
vas, que são os seguin­
tes:

A leira no Fundo do 
Passal, allodial, avalia­
da em 605000 reis.

A leira do Meio do 
Passal, em 1555000 rs.

A teria das Chãs do 
Poç.ot em 705000 reis.

As casas e eido da 
vivenda, casas torres, 
com varanda, lojas, me-

Nova installação da commissão do recenseamento, se­
gundo o Decreto de 13 de xMarço ultimo. . . .

Organisação do recenseamento geral . . .
Affixaçãe nas portas das egrejas das copias dos recen­

seamentos e primeiro dia da exposição do original.
Prazo para as reclamações apresentadas á commissão 

de recenceamcnto
Encerramento da exposição do recenseamento original 

e fim do prazo para as reclamações  
Decisões sobre as reclamações e alterações correspon­

dentes nos recenseamentos, até  
Publicação das alterações por editacs, affixados nas 

portas das egrejas, c primeiro dia da exposição do 
recenseamento alterado  

Encerramento da exposição do recenseamento alterado. 
Prazo do recurso para o Juiz de Direito da comarca 
Ultimo dia dos recursos para o Juiz dc Direito da co­

marca 
Decisão dos recursos pelos Juizcs de Direito da comar­

ca, até
Notificação das decisões, até . •  
Alterações feitas nos recenseamentos pelas commissões, 

segundo os despachos dos juizes, até  
Publicação das alterações por editaes affixados nas por­

tas das egrejas..............................................................
Prazo do recurso para as relações  
Ultimo dia do prazo do recurso para as relações 
Apresentação dos recursos nas relações,, até.
Prazo para o julgamento dos recursos nas relações, e 

dos recursos para o Supremo Tribunal, c sua decisão.
Encerramento definitivo do recenseamento

ttnoa.com
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CAMPO DE D- LUIZ 1.

EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
Caminho de ferro do Minho e DouroA. A.SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

Porto .

Ermida

Rêde

rnanalmcnte aos sins.

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

IIIMJUISK» SEQUEIRA

! SÁ PEREIRAv a preto, ouro : 
e diversas í

Darque 
Vianna

Recarei
Cette .

Marco .
Juncai .

Paredes 
Penafiel 
Cahide

Pocinho 
Côa .

:860 
:800 
:740 
:630 
:510 
:360 
:240 
:360 
:440 
:57O 
:72O 
:840 
:930

:17O
:12O
:86O

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de d877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 3G0 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria—Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

:87O 
:72O 
•500 
:350 
:500 
:6OO 
:810

7 a edição revista, augmentada 
e precedida d'um esboço biocjraphico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Tm volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porle aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

I!

ANTIGO CAMPO DA VINHA

Impressões

BERNARDO A.
AIS

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillcrat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes c 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthcro de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1&OOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTIIUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu 0 auelor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia do Braga é ponto quasi tolalmenlo desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen»e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada

JACK, 0 ESTRIPADOR
fíecente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de aetualidado- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no cscriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

1®A

0 proprietário desta offleina, satisfaz com nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para. 0 que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

FESTAS A0 ESPIRITO SANTO
EM BRAGA 

NOS DIAS 24 E 25 DE MAIO DE 1890
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos de todas as estações abaixo 

indicadas para a de Braga 
e comboios extraordinários entre Porto e Braga

Preços dos bilhetes de ida e volta
. 1:550 1:200

Rio Tinto. 1:430 1:110
Ermezinde 1:320 1:020
S. Romão . 1:110
Trofa .
Fainalicão.
Nine .
S. Bento .
Barcellos .
Tamel.

:290 
:210

Vallongo . 1:550 1:200 
’ . 1:800 1:400 1:010 

. 1:940 1:520 1:080

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manabimnie aos snrs. assignanle. Cada fascículo custaiá 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascieiilos.

Por volnme brochado, 0 preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta 0.preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal

< Collecção 
í estrangeira de 
z vinhetas e 

tarjas.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faelnras, circulares, labcllas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
cbancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além disso possuo uma

. 2:060 1:610 1:140 
. 2:180 1:700 1:220 
. 2:400 1:860 1:340 

Vi 11a Meã . 2:510 1:950 1:400 
Libraçào . 2:660 2:070 1:470 

. 2:760 2:150 1:550

. 2:910 2:270 1:620
Mosteirô . 3:140 2:450 1:740
Arôgos . . 3:300 2:570 1:850
" ■ .3:450 2:690 1:920
Barqueiros 3:680 2:870 2:040

' . . 3:800 2:960 2:120
Molêdo . . 3:840 2:990 2:150
Regoa . . 4:020 3:120 2:240
Covellinhas 4:280 3:330 2:370 
Ferrão . . 4:570 3:480 2:490 
Pinhão . . 4:670 3:630 2:600 
Cotias . . 4:850 3:770 2:700 
Tua . . . 5:010 3:900 2:790 
Vargellas . 5:420 4:220 3:020 
Freixo . . 5:690 4:430 3:170 

. 5:960 4:640 3:320 
. . 6:210 4:830 3:450 

Almendra . 6:510 5:070 3:630 
Barca d’Alva6:750 5:250 3:750

COXDIÇÕES
Os bilhetes acima indicados serã.o validos :
Para a ida em todos os comboios ordinários dos dias 23 0 24 e 

ordinários e extraordinários do dia 25 do corrente mez.
Para a volta por qualquer dos comboios ordinários e extraordi­

nários dos dias 25 e 26 e pelos ordinários do dia 27 do corrente. 
Não se vendem meios vilheles de ida e volta.
No dia 25 do corrente serão suprimidos os comboios n.#s 41, 42, 

51 52 (supplementares) entre 0 Porto e Braga.
Porto, 14 de Maio de 1890.

Pelo engenheiro director—«José (la Mattos Cld. 

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Braga—Typ. do Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890 
Campo dc D. Luiz I

:920 
•630 
:440 
:630 
:78O 

. 1:010
Barrozellas 1:290 1:010 

. 1:520 1:190 

. 1:650 1:290
Montedor . 1:860 1:440 1’040 
Ancora. . 2:120 1:650 1:170 
Caminha . 2:310 1:800 1:290 
Lanhellas . 2:450 1:910 1:370 
Cerveira . 2:630 2:040 1:460 
S. Pedro T. 2:910 2:270 1:620 
Valença . 3:020 2:360 1:680 
Arentim . :290 :230 
Tadim. . :210 :170


